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			Prólogo



			O silêncio dominava o cemitério. Nos últimos dias, uma movimentação diferente tinha agitado o lugar, por isso aquele momento de calmaria lhe permitia descansar sem sobressaltos. Pousada na marquise de um mausoléu, a coruja olhava em volta com gestos precisos e rápidos. Já tinha saboreado a refeição da noite, um rato gordo e apetitoso. Agora, tentava repousar um pouco, enquanto limpava as penas com bicadas curtas. Seus grandes olhos amarelados enxergavam bem através da escuridão, e ela conseguia discernir qualquer pequeno movimento. De repente, um ruído fez que se assustasse, batesse as asas e ameaçasse alçar voo. Mas, movida pela curiosidade, fixou o olhar. 

			Um grande animal vinha em sua direção, correndo por entre as sepulturas. Ela podia perceber o pânico que emanava daquele ser, tanto na respiração ofegante quanto na velocidade de seus passos, bem como no cheiro de suor de seu corpo e até da adrenalina que saía de seus poros e que o vento pesado da noite levava até ela. A coruja conhecia bem aqueles sinais. Eram sintomas típicos de uma presa fugindo de seu predador. 

			Estava bem familiarizada com aquele tipo de animal, sempre presente na região do cemitério que lhe servia de moradia. Tratava-se de um ser humano. Aquele em especial chamou sua atenção, pois se aproximava em desabalada carreira pelos corredores entre as sepulturas. Em certo momento, saiu na alameda principal e parou. Olhou para trás. Olhou ao redor. Ali se localizavam os maiores e mais antigos mausoléus do cemitério. 

			Curiosa, a coruja levantou voo de onde estava e, com poucas batidas de asas, deslocou-se até uma grande árvore, a certa distância. De lá, conseguia ter uma visão mais privilegiada. Assim, foi capaz de observar quando aquele animal correu até um dos grandes mausoléus e forçou histericamente a porta de entrada. Como estava trancada, ele se lançou a passos nervosos e apressados para o segundo. Nada. Dirigiu-se ao terceiro, mas uma grande corrente impedia que abrisse a porta. Quando chegou diante do quarto mausoléu, o que aconteceu fez a coruja dar um salto, assustada. 

			A porta cedeu, deixando vislumbrar uma escadaria que levava a uma construção subterrânea. E, do seu interior, cortando o ar e o silêncio da noite, veio um som indescritível. Era como se centenas de gargantas emitissem ao mesmo tempo gritos agudos e roucos, berros que pareciam uma mistura de tristeza, dor e solidão. 

			Um som infernal. 

			A coruja não foi a única que se aterrorizou com o barulho. Impactado pela súbita massa sonora de gritos horripilantes que emergiu das profundezas da terra, o ser humano cambaleou para trás. Após um instante de hesitação, uma movimentação chamou sua atenção, e também a da coruja. Ambos viraram a cabeça e viram algo que se destacava na noite. Duas criaturas se aproximavam a passos rápidos. Eram duas formas pálidas, com roupas e olhos negros e dentes caninos compridos e pontiagudos. Uma figura masculina e outra feminina. No mundo dos humanos, os dois seriam associados a seres míticos e lendários, nos quais muitos não acreditavam. Seres conhecidos como... vampiros. 

			Eles se aproximavam rapidamente, com uma postura corporal ameaçadora. Certamente eram predadores, e estavam caçando. O ser humano, acuado, virou-se de imediato para o lado oposto, disparando em meio a um dos corredores do cemitério. 

			De onde estava, a coruja conseguia ver o caminho à frente e percebeu o que aconteceria em seguida: bem na rota de fuga da presa havia uma cova aberta, oculta pela escuridão da noite. Em meio à sua correria, o ser humano fez uma expressão de susto, os olhos arregalados e a boca aberta num grito mudo, quando o chão sumiu de baixo de seus pés e seu corpo se projetou para dentro daquele grande buraco. Sem conseguir frear, foi atirado para a frente por seu próprio impulso e mergulhou no vazio. A coruja ouviu o baque da queda dentro da cova, acompanhado de um gemido. Ela já sabia o que viria a seguir.

			Ao ver que o ser humano havia caído no buraco, os dois predadores diminuíram o passo e se aproximaram da beirada. Observaram a presa acuada dentro da cova e se entreolharam. Trocaram algumas palavras e, sem perder tempo, o macho saltou para dentro da cova. Visivelmente atordoado com a queda, o ser humano esticou os braços à frente do rosto, num gesto instintivo de proteção. Mas não demonstrou grande resistência quando o caçador segurou suas mãos e as imobilizou. Este, então, voltou-se, para a fêmea e disse:

			— Ele é todo seu. Faça o que tem que fazer.

			A criatura saltou para dentro da cova e inclinou-se em direção ao pescoço da vítima. Antes de entregar sua vida, a presa indefesa só conseguiu emitir uma palavra:

			— Jesus...

		


		
			Capítulo 1

			O INÍCIO DA GUERRA

			Jesus se aproximou deles e disse: “Toda a autoridade no céu e na terra me foi dada. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”.

			MATEUS 28.18-19

			Tão logo desceu do ônibus, Daniel espichou a coluna, levantou os braços, girou a cabeça para lá e para cá e alongou todos os músculos que conseguiu. Estava quebrado. A viagem de sua cidade até ali tinha sido longa, demorada e cansativa, com muitas horas dentro do ônibus. Mas, afinal, tinha chegado. Enquanto remexia o corpo, tratou de fazer aquilo que era seu hábito e que lhe dava tanto prazer e motivação: demonstrar gratidão. “Senhor, meu Deus e meu pai, obrigado por nos teres trazido em segurança até aqui”, orou em pensamento.

			Logo, estavam ao seu lado os dois companheiros daquela viagem missionária, Carlos e Binho. Os rapazes faziam parte da juventude de sua igreja e se sentiam chamados por Deus para o ministério pastoral. Desde cedo, desempenhavam papel ativo na obra do Senhor. 

			Carlos, com 15 anos, era um intercessor nato. Gostava de dobrar os joelhos e era conhecido entre os amigos por dedicar muito de seu tempo orando pelos irmãos, pelo pastor, pela igreja e pelas almas perdidas. Fazia o tipo caladão, mas era sempre ponderado e costumava usar versículos para justificar suas posições. Apreciava, em especial, o livro de Provérbios. Tinha uma característica engraçada: sempre que ficava nervoso, começava a piscar rapidamente os olhos e gaguejar. 

			Já Binho era o mais agitado da turma. Irrequieto, gostava mesmo era de botar a mão na massa. Precisava carregar peso? Binho. Organizar um mutirão? Binho. Distribuir folhetos? Chama o Binho. Com 14 anos, o rapaz era uma máquina de fazer coisas em prol da obra de Deus. Era, nesse aspecto, o oposto de Carlos. Enquanto um era pensador e intercessor, o outro demonstrava seu amor pelo Pai com ações práticas. 

			De certo modo, eles se complementavam, porque os dois tipos de pessoas são importantes e úteis para o reino de Deus. É verdade que tinham certa implicância um com o outro, sobretudo Binho, que costumava dizer que Carlos não fazia as coisas acontecerem. Mas, quando surgia um problema, era seu amigo reflexivo que trazia as melhores soluções e apontava os caminhos mais adequados.

			Carlos e Binho, os dois companheiros de Daniel, haviam sido escolhidos a dedo pelo pastor Wilson entre todos os jovens da igreja para aquela fascinante viagem missionária: uma semana numa pequena cidade próxima ao litoral nordestino, auxiliando uma igreja de poucos recursos num esforço de evangelização. Aquilo era missão na prática! 

			Os dois jovens foram escolhidos porque eram considerados muito promissores. Já faziam parte da sala de adultos da escola dominical e sonhavam em estudar teologia numa instituição respeitada para que, um dia, se Deus quisesse, pudessem exercer o ministério pastoral. E, agora, estavam diante da possibilidade concreta de colaborar com a Grande Comissão de Jesus. Daniel, do alto de seus 18 anos, liderava o trio, como determinado pelo pastor Wilson.

			— Daniel?

			Os três ainda estavam retirando as mochilas do bagageiro do ônibus quando a voz fez que levantassem os olhos. À frente deles estava um rapaz baixo, sorridente, de sobrancelhas grossas e cabeça começando a ficar calva. Tinha os braços musculosos e um tronco largo.

			— Sou eu — retribuiu o sorriso Daniel, disfarçando o cansaço.

			— A paz do Senhor, irmão. Meu nome é Augusto, sou da igreja do pastor Eliseu. Ele me pediu que viesse pegar vocês.

			O pastor Eliseu era o líder da igreja local. Amigo de juventude do pastor Wilson, tinha feito seminário com ele anos antes. Depois de ordenado ao ministério, sentiu o chamado de Deus para abrir uma igreja no interior do Brasil. Havia aproximadamente cinco anos que tinha se mudado para aquela cidade, onde vinha lutando para pregar o evangelho, enfrentando a escassez de recursos, o misticismo desenfreado e as superstições locais. Não era tarefa fácil, mas, aos poucos, tinha conseguido erguer uma igreja humilde que servia de casa de fé para mais e mais pessoas. 

			Os dois pastores nunca perderam o contato e sempre se falavam pelas redes sociais. O pastor Wilson chegou a ajudar o amigo financeiramente em alguns momentos de dificuldade, com ofertas missionárias que colaboravam no sustento do trabalho local.

			Agora, o pastor Wilson tinha aproveitado para combinar com o amigo o envio dos três jovens mais promissores de sua igreja em termos ministeriais para que passassem um tempo ali e vivessem na prática o trabalho missionário, auxiliando nos esforços de evangelização. Ali estavam, portanto, Daniel, Carlos e Binho, numa pequena rodoviária do interior, muito longe de casa, à disposição para ajudar o pastor Eliseu no que fosse necessário.

			Depois de apertar a mão dos três, Augusto indicou o caminho até o carro, estacionado do outro lado da rua. Para surpresa deles, era um carro de polícia, branco e azul, todo coberto de poeira. Passado o susto, respiraram aliviados quando seu anfitrião explicou que era policial. Os quatro se espremeram entre suas mochilas e os bancos e, em pouco tempo, já estavam a caminho da igreja, conversando animadamente sobre a viagem e o trabalho que tinham se voluntariado para fazer.

			Augusto era o líder da juventude da igreja. Era casado, e seu primeiro filho havia acabado de nascer. Com 25 anos, era policial desde os 21. Chamava atenção seu sotaque puxado, que lembrava o cantar dos repentistas. Falava quase que numa melodia, e isso fez Carlos e Binho se entreolharem algumas vezes, contendo o riso. Não estavam acostumados a ouvir alguém falar daquele jeito. O que eles não sabiam é que o policial secretamente também estava se divertindo com o sotaque deles, cheio de R’s arrastados e S’s chiados.

			Depois de vinte minutos de viagem, chegaram à porta da igreja, uma construção simples e pequena. A igreja primava pelo trabalho de discipulado e de comunhão: uma comunidade pequena onde, em vez de as pessoas irem para assistir aos cultos como meros espectadores, formava-se uma grande família. O aprendizado e o crescimento não vinham exclusivamente de palestras e pregações, mas da convivência com os irmãos. Daniel, Carlos e Binho desceram do carro e caminharam para o interior do prédio, guiados por Augusto.

			— O pastor Eliseu já está chegando. Ele foi visitar um irmão da igreja que está doente e pediu que vocês esperassem, pois vai hospedá-los na casa dele, que fica nos fundos da igreja. Podem ficar à vontade.

			Os quatro se sentaram num dos bancos humildes do templo e se puseram a esperar, conversando com animação sobre a viagem e os planos para os próximos dias. Foi quando Daniel sentiu sede.

			— Augusto, tem algum lugar para beber água?

			O jovem desenhou o caminho no ar com a mão.

			— Saia pela porta, vire à direita, siga pelo corredor até os fundos da igreja. Ao lado dos banheiros tem um bebedouro.

			Daniel pediu licença e seguiu pelo caminho indicado. Pôde observar a simplicidade do lugar, as paredes quase todas só de tijolos, sem pintura, o chão de piso barato. A exemplo do que tinha visto da cidade, era uma comunidade pobre, sem sinais de riqueza ou requinte. Nem por isso, porém, deixava de ser um santuário acolhedor. 

			Daniel encontrou o bebedouro e se inclinou para beber. Passou alguns segundos molhando a garganta até que, subitamente, foi invadido por uma sensação diferente. Com o canto do olho, viu um vulto que se aproximava por trás. Tomou um grande susto e, por reflexo, deu um salto para o lado, o que fez a água molhar a camisa. Ergueu os olhos e viu que ao seu lado estava um jovem que o observava com olhar penetrante e um sorriso de canto de boca. Chamava a atenção a cor de sua pele, tão negra e lisa que chegava a brilhar. Era alto como um jogador de basquete, tinha o cabelo rente à cabeça e usava roupas discretas e sapatos surrados. Daniel arregalou os olhos. De repente, o rapaz alongou o sorriso, deixando a mostra dentes incrivelmente brancos. Estendeu a mão.

			— Assustei você? Perdão.

			A gentileza ajudou Daniel a se recompor. Lentamente, estendeu a mão e apertou a do desconhecido.

			— Imagine, meu irmão. Eu sou Daniel. — E, sorrindo, completou: — Mas o pessoal me chama de Crânio.1 

			— Eu sei, a sua vinda estava sendo aguardada com ansiedade por todos da igreja — apertou a mão de Daniel com firmeza. — Missionários jovens são uma bênção! É uma alegria quando o Senhor desperta nos corações o desejo de dedicar a vida à causa do evangelho, em especial quando são adolescentes. É uma vocação maravilhosa.

			Daniel sorriu com humildade, mas, também, com uma ponta de orgulho, por ter sido escolhido pelo Pai para uma atividade tão nobre e importante. O outro rapaz, então, que aparentava ter a mesma idade de Daniel, fez um gesto simpático com a sobrancelha.

			— Desculpe a falta de educação. Deixe que eu me apresente. Meu nome é Malaquias, mas sou conhecido como Malak — e piscou um olho.

			Daniel achou engraçado e relaxou completamente.

			— Nós chegamos agora há pouco, estamos esperando o pastor Eliseu. Queremos conversar com ele sobre como podemos ajudar na obra aqui na cidade.

			Malak lançou um olhar que Daniel não conseguiu interpretar muito bem.

			— Ah, não se preocupe, vocês três têm muito a aprender aqui. E também muito a realizar. — Fez uma pausa e continuou: — E você, Daniel, sabe exatamente qual é o propósito de Deus para sua vinda a esta cidade? 

			Aquela, na verdade, era a pergunta que ele vinha se fazendo desde que tinha sido convidado pelo pastor Wilson para a viagem. Porque, sempre que era designado a realizar algo na obra de Deus, Daniel buscava compreender as razões que poderiam ter levado o Senhor a chamá-lo. O que viera fazer ali? Qual era sua grande missão? Não sabia, mas estava atento à ação de Deus, a fim de discernir o plano traçado para ele nos dias que se seguiriam naquela cidade. 

			Assim, ao ouvir a pergunta, olhou intrigado nos olhos do outro rapaz. Alguma coisa nele o deixava irrequieto, mas, por outro lado, sentiu certa cumplicidade em seu tom de voz. Quando ia abrir a boca para falar, foi interrompido por uma mão estendida e um sorriso largo de dentes de marfim.

			 — Agora tenho de ir. Hoje tem culto, e as pessoas já estão começando a chegar. Tenho muito o que fazer. A paz seja com você.

			Daniel engoliu as perguntas que queria fazer e retribuiu o gesto.

			— A paz do Senhor, Malak. Nos vemos por aí.

			Malak deu dois passos para trás, virou-se e caminhou pelo corredor em direção à entrada da igreja. Mas, antes de sumir da vista de Daniel, parou. Deu meia-volta e disse de forma séria e enigmática:

			— Com toda certeza. Ainda vamos nos encontrar algumas vezes. 

			E, dando as costas, saiu. 

			Daniel piscou os olhos repetidamente, pensando naquele irmão. Havia nele alguma coisa estranha que não conseguia identificar. Foi quando o burburinho de gente chegando ao prédio o despertou de seus pensamentos e o fez lembrar que ele tinha de retornar para o culto. Aos poucos, as pessoas ocupavam seus lugares nos bancos. Algumas conversavam em pé, gesticulando animadamente. Olhou para cima e percebeu que o sol já tinha se posto havia algum tempo. Era noite.

			Ao se aproximar de onde estavam os amigos, notou que eles batiam papo com um homem magro, de pele queimada de sol, a cabeça quase toda careca, um pouco curvado e com uma Bíblia surrada embaixo do braço. Ao se aproximar, ouviu Carlos dizer:

			 — Olha aí, pastor Eliseu, esse é o Crânio.

			 O pastor olhou para ele, abriu os braços e, esboçando um largo abraço, o saudou:

			 — Daniel! Seja muito bem-vindo à bela cidade de Cruz das Almas!

    [image: ]

			O culto começou com uma oração devotada e emocionada do pastor Eliseu. Podia-se perceber em sua voz o nível de profunda intimidade que ele tinha com Deus. Na conversa que teve com os três visitantes, momentos antes de o culto começar, ele havia compartilhado sua maior luta naquela cidade.

			 — O misticismo e as superstições são os maiores inimigos do evangelho aqui — desabafou, enquanto acomodava os colegas num quartinho nos fundos da casa pastoral. (Daniel dormiria num antigo sofá vermelho, enquanto Carlos e Binho ficariam em colchonetes, no chão.) Rapidamente, o pastor Eliseu prosseguiu explicando um pouco da história de Cruz das Almas, cidade que misturava habitantes de origens bem diferentes. Cada um trazia uma bagagem cultural cheia de histórias místicas, religiões estranhas e crenças supersticiosas. Disco voador, alma penada, saci-pererê, mula sem cabeça e boitatá eram o que de menos problemático havia entre as coisas em que se acreditava ali.

			— Muitos dos que vêm para a igreja levam tempo para se desprender das antigas práticas. Há os que continuam a ler horóscopo. Há os que acreditam em extraterrestres. E há até os que acham que ler a Bíblia é como consultar um oráculo, em que você faz uma pergunta a Deus, fecha os olhos, aponta um versículo com o dedo e pensa que é o Senhor quem está dando a “sorte do dia” — explicou o pastor Eliseu.

			Apesar da seriedade do que tinham ouvido, os três não conseguiram conter o riso. Foi Binho quem respondeu:

			— Pelo amor de Deus, não é assim que se lê a Bíblia.

			— Pois é, mas muitos dos que se convertem aqui trazem essas práticas para dentro do evangelho. Para eles, deixar de praticar a bibliomancia às vezes custa muito, é preciso muito discipulado e instrução — lamentou o pastor.

			— Bibliomancia? — Carlos fez cara de quem não entendeu. Foi Daniel quem explicou:

			— É o nome que se dá a essa prática de usar a Bíblia como se ela fosse uma caixinha de promessas ou um instrumento de adivinhação. 

			— Que horror! Isso é pecado, não é? — perguntou Carlos.

			— Claro que é. Qualquer prática adivinhatória é pecado, mesmo que se use a Bíblia Sagrada como instrumento para consultar “forças superiores”. Isso está muito claro em passagens como Levítico 19.26, Deuteronômio 18.10,14, 2Reis 17.17 e Isaías 2.6. Não é assim que Deus faz — explicou Daniel.

			O pastor Eliseu concordou com a cabeça. 

			— E aqui em Cruz das Almas esse tipo de superstição é muito forte. Por isso a vinda de vocês é importante, para que nos ajudem a compartilhar com as pessoas tudo o que vocês conhecem da verdadeira doutrina bíblica. Muitos dos irmãos da igreja se convertem, mas permanecem acreditando que a vida com Deus não carece de conhecimento, como se fosse possível praticar a fé sem nenhum estudo.

			Carlos deu um sorriso triste.

			— Ah, na nossa cidade também tem muito disso, pastor. Gente que acha que estudar teologia “esfria” a fé da gente. Nós, que sonhamos em fazer o seminário, ouvimos muito esse tipo de coisa, infelizmente.

			Daniel completou:

			— É mesmo engraçado isso. Muita gente desqualifica o ensino teológico, mas se esquece de que é o próprio Deus quem capacita pessoas para o ministério de transmissão de conhecimentos bíblicos. Lá no capítulo 12 da primeira carta de Paulo aos Coríntios, o apóstolo diz que Deus estabeleceu mestres. Ora, se o Senhor não se agradasse do ensino, por que formaria tantos mestres?

			— Com certeza — concordou o pastor Eliseu. — É por essas e outras que tenho orado muito a Deus pelo que vai acontecer aqui esta semana. A ignorância bíblica é grande.

			Naquele momento, Daniel sentiu enorme necessidade de orar. Pediu, então, ao pastor que se dirigissem a Deus em oração, no que todos concordaram. Faltando quinze minutos para o início do culto, deram as mãos ali mesmo e levantaram a voz em clamor ao Senhor.
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			O culto já transcorria havia uma hora, e todos mantinham uma postura de profunda devoção. Havia cerca de sessenta pessoas no prédio, o que representava quase toda a membresia da igreja. Na hora de apresentar os visitantes, os irmãos foram saudados com carinho pela congregação. Todos fizeram questão de abraçá-los, cumprimentá-los e oferecer-lhes palavras de agradecimento e encorajamento. Era um grupo pequeno, formado em sua maioria por pessoas com poucos recursos financeiros. “Obrigado, Senhor, por essa gente tão sofrida, mas tão cheia do teu amor”, orou Daniel em silêncio, comovido.
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